Grupo de Cultura Espírita Jesus de Nazaré

Rua Marechal Hermes, 602 - Vila São Luiz - Duque de Caxias
SERVIÇO: Direção de Reuniões Públicas

1. Justificativa:

Em seguida ao Recepcionista, o Dirigente de Reuniões Públicas é geralmente o próximo contato que os freqüentadores dispõem com a Casa Espírita. É ele quem o freqüentador identifica como a representação da Casa durante o período em que dura a reunião. Apesar do conteúdo doutrinário vir, basicamente, através do palestrante, é o dirigente quem se encontra todas as semanas a postos, ao passo que os palestrantes geralmente se alternam. É o dirigente quem dá a acolhida aos freqüentadores, como autêntico mestre de cerimônias, e é ele que pode dar o tom da reunião, seja esse tom aconchegante, seja alegre, seja formal ou informal. 


 O serviço de Direção de Reuniões Públicas existe desde a abertura das portas do GCE Jesus de Nazaré ao público, em 1992.

2. Objetivo Geral

     Presidir as reuniões públicas, fazendo as honras da Casa e coordenando os trabalhos e horários de cada fase da reunião.

3. Objetivos específicos:
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Recepcionar o palestrante da noite, orientando-o sobre o funcionamento da reunião e os horários de cada fase da mesma.

· Abrir os trabalhos com a leitura de uma página evangélica e conduzindo a prece de abertura.

· Dar os avisos da noite.

· Apresentar o palestrante.

· Monitorar os horários de cada fase da reunião.

· Conduzir, junto com o Dirigente do Serviço de Passes, a segunda parte da reunião, que consiste na aplicação do passe.

· Conduzir a prece de encerramento.

4. Funcionamento

4.1 – Logo ao chegar, o dirigente verifica: 

· O nome do palestrante agendado para a noite.

· Os avisos que serão dados no final da reunião. 

· O microfone e o som, para deixá-los prontos para a reunião.

· A água e copos para ele e o palestrante.

4.2 – Recebe o palestrante da noite, verificando se ele já tem conhecimento da estrutura da reunião e dos horários de cada fase. Caso este seja novo na Casa, orientá-lo a esse respeito. Perguntar-lhe se deseja ser avisado quando faltar cinco minutos para o encerramento de seu tempo.

4.3 – Caso o palestrante não apareça até cinco minutos antes do início da reunião, busca na Casa alternativas para a palestra. Essa alternativa pode ser ele próprio assumir esse trabalho ou convidar algum outro trabalhador para dar essa cobertura.

4.4 – Antes do início da reunião, cuida para que haja recolhimento e silêncio dos frequentadores.

4.5 – Inicia pontualmente no horário estabelecido, acolhendo os frequentadores e estimulando uma saudação fraterna aos que estão chegando à Casa pela primeira vez. Pergunta a estes se foram orientados sobre os trabalhos da Casa na Recepção. Caso não tenham sido, solicita que, ao término da reunião, procurem um dos recepcionistas.

4.6 – Pede que, aqueles que estejam portando celular, que o desliguem durante a reunião.

4.7 – Pergunta se todos receberam, ao entrar, o questionário de avaliação da noite,  e pede que, ao saírem, entreguem-no preenchido na Recepção.

4.8 – Lê uma página evangélica para harmonização do ambiente e, se desejar, emite breves comentários sobre o tema.

4.9 – Apresenta o palestrante e lhe passa a palavra.

4.10 – Ao término da palestra, agradece ao palestrante e faz a prece de encerramento.

4.11 – Dá os avisos programados para a noite.

4.12 – Fala que será dado início à segunda parte da reunião, com a aplicação do passe. Lembra que o passe só deve ser tomado por quem estiver precisando e se assim o desejar. Dar boa noite e se despedir daqueles que não desejarem tomar o passe.

4.13 – Coordena, em articulação com o dirigente do Serviço de Passes, a fila dos pacientes. Durante todo o processo de Passe, zela pelo silêncio e harmonização do ambiente.

Obs1: Conforme já foi sinalizado pelos frequentadores, e fundamental que o palestrante utilize o microfone. O dirigente deve buscar sensibilizar os palestrantes mais resistentes ao seu uso. 
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